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Leão-baio (Puma concolor)
Características: é o segundo maior felídeo das Américas. Apresenta
coloração parda que pode ser mais acinzentada ou avermelhada. Aqui no
sul, chamamos este tipo de cor de baia, assim este felídeo ficou conhecido
como leão-baio ou onça-baia.
Peso: 30 - 80kg
Do que se alimentam? Lebres, tatus, porcos-do-mato, veados e capivaras.
Hábitos: Noturno/Diurno. Vivem nos mais diversos hábitats: florestas,
serras, campos, etc. No RS é raro, mas podem ser encontrados nos dois
biomas, Mata Atlântica e Pampa.

Aqui no estado está categorizado como EM PERIGO de extinção!

Onça-pintada / Onça-preta (Panthera onca)
Características: é o maior felídeo das Américas! Pode apresentar pelagem
amarelada com pintas em forma de rosetas ou ser preta. No Brasil, a onça
preta pode ser chamada de pantera-negra.
Peso: 37 – 120 kg
Do que se alimentam? Porcos-do-mato, veados, jacarés, capivaras e
tartarugas.
Hábitos: Noturno/Diurno. São solitários e vivem próximos a corpos d’água.
No Estado, sua ocorrência está limitada atualmente ao Parque Estadual do
Turvo, no extremo noroeste do RS.

CRITICAMENTE AMEAÇADA no RS !
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Gato-mourisco (Herpailurus yagouaroundi)

Características: É geneticamente mais próximo do Leão Baio.
Possui um porte pequeno-médio (um pouco maior que um
gato doméstico). Pode ter pelagem vermelha até marrom
escura ou acinzentada, quase preta.
Peso: 3 - 7kg
Do que se alimentam? Sabe-se muito pouco sobre a vida
destes gatos, mas alguns dados iniciais indicam que se
alimentam de roedores, aves e tatus.
Hábitos: Diurno/ noturno. Vivem em áreas abertas e de mata,
primária e mesmo secundária. No RS, são encontrados nos
dois biomas, Mata Atlântica e Pampa.
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Jaguatirica (Leopardus pardalis)

Características: É um felídeo de médio porte. Possui pelagem
amarelada com manchas que formam rosetas abertas
alongadas, ou mesmo listras horizontais. A cauda é curta em
relação ao corpo.
Peso: 6,6 - 16kg
Do que se alimentam? Tatus, gambás, bugios, pacas, capivaras
e outros roedores de menor porte.
Hábitos: Noturno. Vivem em áreas de mata. No RS, indivíduos
são encontrados na Mata Atlântica, raramente no Pampa.
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Características: É uma versão pequena da jaguatirica, sendo
do tamanho de um gato doméstico. Além do tamanho menor,
se distingue da jaguatirica por possuir cauda mais longa, olhos
grandes, orelhas maiores e arredondadas. A pelagem
apresenta manchas sólidas ou em forma de roseta, que às
vezes podem ser unidas entre si ou alongadas.
Peso: 2,3 – 4,9kg
Do que se alimentam? Sabe-se muito pouco sobre a vida
destes gatos, mas alguns dados iniciais indicam que se
alimentam de pequenos roedores e marsupiais, aves e
anfíbios.
Hábitos: Noturno e arborícola (vive sobre as árvores). São
encontrados predominantemente em áreas de floresta. No
RS, indivíduos são encontrados na Mata Atlântica e no Pampa.

No RS, está na 
lista de 

espécies 
ameaçadas 

como 
VULNERÁVEL.
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Gato-do-mato-pequeno-do-sul
(Leopardus guttulus)

Características: É o menor felídeo brasileiro, sendo
geralmente menor do que um gato doméstico. Apresenta
pelagem amarelada com pintas em forma de rosetas; também
existem indivíduos de coloração totalmente preta. Possui
feições relativamente mais delicadas quando comparado às
demais espécies nativas de gatos.
Peso: 1,8 – 3,5kg
Do que se alimentam? Existem poucos estudos com ecologia
da espécie; até o momento se sabe que se alimentam de
pequenos roedores, aves pequenas e lagartos.
Hábitos: Noturno. São encontrados em áreas de floresta
densa. No RS, ocorrem somente na Mata Atlântica.

No RS, está na lista 
de espécies 

ameaçadas como 
VULNERÁVEL.
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Gato-do-mato-grande
(Leopardus geoffroyi)

Características: Possui tamanho similar ao do gato doméstico.
Apresenta coloração amarelo-acinzentada com pintas pretas
sólidas. Também existem indivíduos de coloração preta.
Peso: 3 – 7kg
Do que se alimentam? Pouco se sabe sobre a espécie. No RS,
eles se alimentam de roedores como preás e até filhotes de
capivaras, além de lebres, aves, lagartos e anfíbios (rãs e
sapos).
Hábitos: Noturno. São felídeos típicos de áreas abertas; no
entanto, nessas áreas são mais encontrados em manchas de
mata. No RS, estão distribuídos somente no bioma Pampa.

No RS, está na 
lista de espécies 

ameaçadas 
como 

VULNERÁVEL.
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Gato-palheiro (Leopardus munoai)
Características: Exclusivo dos Pampas brasileiro e uruguaio, o
gato-palheiro é o gato selvagem mais distinto dos demais.
Parece um gato doméstico com pelos longos. Sua pelagem é
geralmente cinza, podendo também existir indivíduos de cor
mais dourada. A principal característica da espécie são listas
pretas horizontais nas patas. Podem ou não ter manchas
(pintas ou listras) aparentes nas laterais do corpo.
Peso: 3 – 4kg
Do que se alimentam? Quase nada se sabe sobre esta espécie,
porém nosso grupo de pesquisa já observou a presença de
aves aquáticas e de campo, além de pequenos roedores e
marsupiais em sua dieta.
Hábitos: Noturno/diurno. Vivem em áreas abertas como
campos nativos. No RS, é encontrado somente no Bioma
Pampa, onde está muito ameaçado. Esta espécie de gato é
conhecida mundialmente como o GATO DOS PAMPAS.

No RS, está na lista 
de espécies 

ameaçadas como 
EM PERIGO.
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Como vocês viram, muitas das espécies de felídeos estão à beira
da extinção. Estas espécies vêm sofrendo grandes reduções em
seus tamanhos populacionais devido principalmente à
destruição de seus hábitats, à caça ilegal, à matança por
retaliação pela predação de animais domésticos, e atualmente
também devido a atropelamentos em rodovias, uma das
grandes ameaças atuais para estas e outras espécies. Com estas
ameaças, muitos são mortos ou acabam vivendo em cativeiro
para o resto de suas vidas.

Não deixem nossos gatos selvagens serem extintos !
Temos que proteger os gatos do nosso amado Rio Grande
do Sul. Eles desempenham papeis extremamente
importantes na Natureza e também para nós, humanos. Um
exemplo disso é entender que eles são predadores de
lebres e roedores, os quais, quando em número excessivo,
prejudicam lavouras e podem mesmo disseminar doenças.
Além disso, os gatos são parte dos nossos mitos e histórias,
e estão entrelaçados na cultura gaúcha. Eles merecem
nossa atenção e ajuda!

Felídeos e Humanos



Fotos:  Flávia Tirelli

Como ajudar?
• Caso encontre filhotes de gatos selvagens na natureza, mantenha-

os no local avistado e afaste-se. Na maioria dos casos, a mãe está
por perto e não voltará enquanto houver qualquer sinal de perigo.

• Em caso de animais atropelados ou de aparecerem em centros
urbanos avisar os órgãos ambientais responsáveis (BABM*; SEMA*
ou FZB* - Fundação Zoobotânica).

• Se ocorrerem conflitos, como a predação de animais domésticos,
também devemos entrar em contato com os órgãos ambientais
(BABM; SEMA e/ou CENAP* - Centro Nacional de Pesquisa e
Conservação de Mamíferos Carnívoros).

• Devemos avisar às autoridades (Batalhão Ambiental da Brigada
Militar – BABM e/ou Setor de Fauna da SEMA-RS) quando vemos
esses animais sendo caçados ou pegos indevidamente da natureza.
Lembre-se sempre que perseguir, capturar, matar ou manter estes
animais em cativeiro como animais de estimação é CRIME.

• Para esclarecer qualquer dúvida sobre estas espécies entrem em
contato com o nosso grupo de pesquisa*. Para podermos protegê-
los, temos que conhecê-los. E isto é realizado através de pesquisas
científicas, cujas descobertas são constantemente repassadas para
a população e para os órgãos competentes.

*Todos os contatos estão na última página da cartilha.
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Contatos:
Grupo de pesquisa Felídeos do RS

felideos.do.rs@gmail.com
www.facebook.com/felideosdors

Setor de fauna (SEFAU)/ SEMA-RS
Fone:(51)3288-8171

E-mail:fauna@sema.rs.gov.br 
Site: http://www.sema.rs.gov.br

Batalhão Ambiental da Brigada Militar - BABM
Fone Geral: (51) 3339-4568

https://www.brigadamilitar.rs.gov.br/Site/Estrutura/Cabm/estrutura/1babm.html

DEPARTAMENTO DE DIVERSIDADE/ SEMA-RS
Fone: (51) 3288-8135/8136

E-maIL: biodiversidade@sema.rs.gov.br

IBAMA- RS
Fone: (51) 3214-3401

CENAP
Fone: (11) 4411-6633

http://www.icmbio.gov.br/cenap/fale-conosco.html
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